
CENTRO CULTURAL SOCIAL E RECREATIVO 

A VOZ 1)0 ALENTEJO NA QUINTA 1)0 C:ONDE 

Fundado em 10 de F1ver1lro de 1996 

Assembleia Geral de Sócios de 21 Dezembro de 2024 

Acta·n° 

Ao vigésimo primeiro dia do mês de Dezembro de dois mil ee vinte e quatro, pelas 

quinze horas, realizou-se a Assembleia Geral Ordinária do Centro Cultural Social e 

recrealivo·AVo-zdo-Alentejo-,-Situado.na rua Senhor das-Chagas, lote -oitocentos-e -oito, 

-Soa Agua, Quinta do 

Conde.-------------------------

A Assembteia· Geral fot presidida- pelo Sr. Rui• Narciso• (Vice:.Presidente)· -em 

su"bstítuição do Sr. José Batista (Presidente da mesa da Asserribíeia) por este se 

encontrar ausente por motivos pessoais. A mesa foi composta e secretariada .pelo Sr. 

Rffa"do Rufino {secretário-da mesa-da-Assembleia), onde-a-or-dem-trabalhosfoi·: -

-Ponto· -único: Apresentação· -e· aprovação· do· plano· -de· actividades· -e orçamento· 

previsional para o ano de doís míl e vi"rite e cinco. 

O Sr. Vice--Pr-esident-e tia Mesa da Assembleia Geral, iniciou os trabalhos meia· hora· 

após da primeira convocatória ao abrigo dos estatutos, com o número de sócios 

presentes como consta na lista de presenças, agradecendo a presença de todos. 

Pelo ·molivo do sr. José ·Batista (Presidente era ·Mesa da ·Geral) ·não estar ·presertte ·na 
Assembleia, o Sr Vice-Presidente da Mesa solicitou um voluntário para compor a 

mesa-, ao qual- o Sócio n~ 3411 Sr~ João Rebelo- se .pFontificou. 

--------lniciada a Assembleia foi dada a palavra ao ·sr. ·Presidente 

da Direção, Sr. Sérgio Marcelino, o qual também agradeceu a presença dos sócios e 

-passou .a -apresentar -ao -pormenor -os· -dez -pontos -estratégicos .que -constituem -o .Plano· 

de Actividade pan1 dõiS rrftt e virtté e érrtéó. 
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Após a explicação do Sr. Presidente da Direção, foi dada a palavra aos sócios para 
colocarem duvidas e sugestões ao documento apresentado. --------

Pediu a _palavra a Sócia nº 817, Sra. Cristina Migueis que sugeriu que o Plano de 
Actividades, deveria ter iniciativas-como matines-de cinema-, com-filmes portugueses-, 
visto haver na nossa associação uma ·sala ·dotada -para ·reprodução de filmes, ·s-en·a 
bom haver a promoção do cinema nacional. 

O Vice-Presidente- da Mesa da- Assembleia- Geral- agradeceu a-sugestão- da- sócia. 
Cristina· Migueis, ·passando de seguida a ·palavra à direção-, ·onde ·a Tesoureiro, Sr. 
Paulo Ramos usou da palavra para apresentar e explicar na integra, o Orçamento 
Previsional .para o ano dois mil e vinte e cinco. 

Após· ·o Sr. Tesoureiro da-direção· apresentar-e-explicar-o orçamento, for·dada· a -palavra 
aos sócios, para exporem as suas duvidas e sugestões ao documento apresentado. A 
Sócia nº 450, Sr. Maria José Carvalho, colocou a questão à direção, _por causa da 
Ucença paga -à Sociedade P.ortuguesa de -Autores- (SPA}, caso -haja .uma-.festa de 
aniversárto no salão, em que quem aluga pnmmda" 1evar uma artista f ·animador 
musical se tem que ser paga a licença à SP~. à qual o Sr. Tesoureiro explicou que 
.geralmente tem que ser paga, .pois .pouco são aqueles quem têm a sua licença -indivfduaf·paga. --· ............................................................... ""'"':" ......................................................................................... __ 

·o· Sócio nº705, Sr. Rui Narciso• ~onou o· Sr. Tesoureiro em que moldes· ·sera· 
rea-rizada a contratação de um ·terminal de pagamento automático (TPA), que servira 
para suporte da Feira Festa e não só, o qual foi esclarecido que a modalidade 
-contratada -será um valor fixo· de- quinze- euros- até um montante- total· de- ~uinhentos· 
éUtóS registádõS rtó TPA. --------------------
A Sócia nº- 450, -·sr. ·Maria José -Carvaího perante a preocupação dos valores 
apresentados _para a iniciativa dos bailes, _pediu a _palavra _para mostrar a sua 
preocupação por não-ser uma· actMdade rentável·, sugerindo· que futur,amente os­
valores ·C<Jbrados ·a -sócios para ·entrarem -nos t,aites tossem ·atualiZados de forma a 
m·itigar a despesa e poder haver ma·is capital para a contratação de artistas com maior 
qualidade .. Os elementos da. direção concordaram. em. que essa. matéria-tinha. que ser 
l.evada a -reunião -de- direQlo -e -definir -um valor que -não se -traduzisse -num -gr-ande 
aumento.-------------------------

No valor de entradas dos bailes, a Sõcia nv 817, Sra. Cristina Migueis acrescentou a 
sugestão para que os homens e as mulheres _pagassem exactamente o mesmo pela 
entrada, apelando a que fossem estabelecidos valores iguais, independentemente do 
género. 
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Al:>ós -as .interv.enções dos .s6cios .e .explicações do .Presidente .e T.esour.eir.o .da .direção 

do CCSR, o Vice-Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra ao Concelho 

Fiscal, para apresentar o seu parecer sobre as contas. 

Pelo Concelho Fiscal, tomou a palavra a Sra Filomena Fernandes (Secretária do 

Conselho· Fiscal) na -ausência do Sr. Presidente do Concelho F-iscat Onde -afirmou-.que 

o Centro CUtturat Sodat e Recreativo A Voz do Alentejo tem ·a sua con"tabi\\dade 

organlzada e todo o seu exercido financeiro se encontra regular e controlado a riíve\ 

de tesourar.ia •. -----------------------

Foram questionados os sócios-presentes-, .se .haveria alguma duvida .ou esclarecimento 

a fazer sobre o parecer do Concelho Fiscal, ao qua1 ninguém~ levantou qualquer 

questão.--------------------------

Colocada à votação o Plano de Actividades e Orçamento Previsiona\ para dois mi\ e 

vinte-e- cinco, foi-aprovado por unanimidade-. --------------

Nada mais a -acrescentar o Sr. Vice-Presidente da-Mesa da-Assembleia· Geral, deu-por 

encerrada a mesma pelas dezasseis horas e cinquenta e dois mmutos, da qual· -se 

lavrou esta acta, que vai ser assinada nos termos da \ei. 

·O-Vice Presidente da Mesa da Assembtei'a: 

.Pve ankJn vC/ á4L~6{/C/1 Lk!Kccp;· ..,.-

O Secretário da Mesa da Assembleia) 

J:~: '»1f A4 ,- ;:Z . 
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O plano de atividades para o ano de 2025, foi a aprovado por 

unanimidade em reunião de Direção no dia 10 de Dezembro de 2024, e 

pretende dar continuidade ao programa eleitoral da lista A, “O Centro 

Cultural, o Cante; A Voz do Alentejo”, sendo acompanhado pelo 

orçamento previsional para o presente ano. 
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1 - Atividades  e iniciativas do Centro Cultural  
 
1.1–atividades 
 
Realização das seguintes iniciativas: 
 

- participação na Feira Festa da Quinta do Conde garantindo um espaço de 
restauração; 

- participação nas tasquinhas do Festival do Caracol e dos Santos Populares; 
- celebração anual do aniversário do Centro Cultural, cuja data é o 10 Fevereiro; 
- realizar o encontro de Grupos Corais previsto para o mês de Maio com a 

participação de quatro grupos convidados; 
- convívio anual dos Associados no mês de Setembro com almoço, animação e  

Baile; 
- encontro musical  Sons e Tons a realizar em Outubro a realizar-se num único 

dia; 
 
- Em colaboração com a Câmara Municipal, realizar duas noites de fado em 

Outubro, acompanhadas de jantar com  petiscos; 
 
- participação nas iniciativas de Natal, Janeiras e Pascoa conforme convite da 

CMS ao Grupo Coral; 
- manter a regularidade das matinés dançantes aos Domingos; 
- realizar a festa de passagem de ano para Sócios e acompanhantes; 
- dar resposta às incitativas culturais dinamizadas pela Câmara Municipal e pela 

Junta de Freguesia, 
 
 
1.2 – Projetos e iniciativas 
 

 
Com os nossos parceiros realizar: 

- o Carnaval na Voz do Alentejo no salão; 
- o São Martinho na Voz do Alentejo, no espaço exterior sempre que possível 

com a colaboração dos nossos parceiros. 
 

Garantir a realização de peças de teatro e de atuações de grupos musicais de 
jovens da Quinta do Conde, assim como outros eventos dinamizados pelas com as 
Autarquias,  nomeadamente as que se possam enquadrar no Centro Cultural.  
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Acompanhar o projeto multimédia e o de teatro “EncaiXarte” em parceria com o 
Agrupamento de Escolas Michel Giacometti, já em curso. 

 
Garantir o projeto Karaté CCSRVA , cuja responsabilidade representativa passou a 

ser nossa, é o Centro Cultural que assume institucionalmente as iniciativas do Karaté 
CCSRVA. 

 
 
Realizar com os parceiros que regularmente estão presentes no nosso Centro 

Cultural, um convívio de divulgação das atividades e das Associações responsáveis, 
com data a definir com os parceiros. 

 
Concretização do protocolo com a CMS, para utilização e dinamização do espaço 

exterior confinante com o edifício para realização de eventos ao ar livre com os nossos 
parceiros. 

 
 
 
2 - Celebrações dos  15 anos da construção do edifício do CCSR e 30 anos do 

Grupo Coral 
 

Preparação das comemorações do 15º Aniversário da Inauguração do Edifício do 
Centro Cultural a realizar em 2025 (14 março 2010). 

 
Preparação das comemorações dos 30 anos da criação do Grupo Coral a Voz do 

Alentejo na Quinta do Conde a realizar em 2026 (10 de Fevereiro de 1996). 
 
 
 
3 – Manutenção do edifício 

 
Continuação da manutenção anual, e assim controle de gestão de consumos 

energéticos do edifício  
 
Levantamento e avaliação do existente e pertença do Centro Cultural, de forma a 

garantir o inventário do nosso património, para fins de garantia segurada, ainda não 
realizada totalmente em 2024. 
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3.1 – Palco e Salão principal 
 

- Melhoria do piso do salão com investimento considerável na sua recuperação; 
 - aquisição de novos tripés para microfones; 
- aquisição de novos cabos XLR para substituição; 
- aquisição de novos equipamentos cénicos; 
- melhoria do piso do palco 
 
 
 
3.2 – Climatização 
 
Instalação do sistema de climatização na sala do piso superior,  
 
 
3.3 – Ações necessárias para 2025 

 
- aquisição de novas cadeiras e mesas; 

- substituição do chão existente e colocação de chão flutuante na sala de Direção e 

recepção; 

- início da atividade do Jogo da malha no espaço contíguo com a colaboração da 

CMS; 

- a verificação de todo o sistema de canalização de águas sanitárias de todo o 
edifício, e garantir as correções necessárias; 

 
- colocação de um corrimão nas escadas de acesso ao Salão. 
 
 
 
3.4 – Processos de valorização do edifício 

 
Garantir ainda em 2025 a colocação de painéis solares na cobertura do edifício, 

na com telha, por cima da sala do 1º piso. 
 
Iniciar o processo, e as diligências necessárias para a certificação da sala como 

recinto de espetaculos, implementando as  medidas e as alterações necessárias, 
propostas pela entidade competente. 
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5 - O Cante e o Alentejo 

 
Finalização do filme/reportagem sobre  a história do Grupo Coral com 

apresentação final nas comemorações do 30º aniversário, com a colaboração do 
Museu do Cante. 

 
Participar e colaborar nas iniciativas da Casa do Alentejo e no Museu do Cante. 
 
Garantir na gestão do Grupo Coral, a autonomia nas suas iniciativas, nos projetos e 

nas suas deslocações. 
 
Continuar a dinamizar o projeto, “o Cante vai à Escola” em colaboração com o 

Agrupamento de Escolas Michel Giacometti, assim como outros projetos emergentes. 
 
 
 
 
6 – A divulgação do Centro Cultural 
 
Continuar a promover as atividades, através do reforço nos meios de comunicação 

social existentes fazendo chegar atempadamente informação sobre as nossas 
atividades e promoção do Centro Cultural. 

 
 
Criação de um portal (site) dedicado ao Centro Cultural, onde conste toda a 

informação útil aos nossos associados e parceiros, nomeadamente a informação 
institucional. 

 
Gerir de forma eficaz as redes sociais e a suas ferramentas e possibilidades de 

divulgação.  
 
Os eventos dos nossos parceiros que se realizam nos nossos espaços serão 

divulgados nos nossos meios de comunicação, exemplo dos eventos promovidos pelo 
Bar e das atividades regulares existentes e garantidas pelos nossos parceiros. Serão 
divulgados, pelo motivo principal de existirem no nosso Centro Cultural. Estamos a 
divulgar a nossa casa e o que vai acontecendo, e dessa forma informar outras 
entidades das valências dos nossos espaços, e promovendo-nos ao mesmo tempo. 
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7 - O relacionamento com instituições parceiras 

Daremos  resposta às solicitações e convites da Câmara Municipal de Sesimbra, 
das Juntas de Freguesia do Concelho de Sesimbra, dos Agrupamentos das Escolas da 
Freguesia e sempre que possível aos nossos parceiros a eventos culturais e logísticos, 
com a cedência de espaços, empréstimo de material e participação conjunta em 
eventos de interesse para o nosso Centro Cultural, em conformidade com a nossa 
disponibilidade e capacidade. 

A comunicação escrita e pela realização de eventos nos nossos espaços, 
manifestando a nossa disponibilidade para eventos futuros. 

Garantir uma resposta e agradecimento ou esclarecimento a solicitações e 
convites, mesmo que não consigamos participar e garantir a nossa presença, algo que 
não está a ser feito de forma alguma. 

Atualizar os protocolos, com todos os parceiros e entidades que frequentam e 
utilizam os espaços do Centro Cultural. 

Aplicar sem exceção,  as normas de utilização aos espaços do edifício e a todos 
pedidos de cedências, respeitando  e utilizando os documentos aprovados pela 
direção, que não estão a ser utilizados.  

Analisar, e rever o preçário e as condições de utilização dos espaços. No 
presente, o salão,  fruto de investimento do Centro Cultural e empenho direto de 
Associados, oferece localmente condições incomparáveis na Freguesia. 

 
 

8 - Gestão das iniciativas e atividades  

A existência “Obrigatória”, e bem definida do acompanhamento das iniciativas 
é uma necessidade. Quem são os responsáveis pelo acompanhamento, e quem estará 
presente para as garantir. Esta é uma responsabilidade direta da Direção e de todos os 
Associados que devem ser envolvidos.  

Não é necessário enquanto Associado ser membro da Direção para se envolver 
diretamente numa determinada atividade, mas a comunicação sobre a sua 
necessidade tem, que ser assumida pela Direção.  

 Nas iniciativas de maior dimensão fora do contexto regular, é necessária a 
presença de elementos da Direção ou por esta delegada a receber o evento, e a 
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acompanhar os responsáveis e convidados, assim como a  despedir-nos agradecendo a 
sua escolha. Somos nós o Anfitrião, somos nós, os ‘donos’ da casa!  

Deve ainda ser garantira toda a logística de arrumação e limpeza dos espaços, 
de forma a, que fiquem disponíveis para os próximos eventos; esta é uma 
responsabilidade de organização da Direção. 

 

 

9 - Comunicação com os Associados e Amigos 
 

Propõe-se promover uma parceria para gestão de conteúdos multimédia, 
base de dados adaptando-a às necessidades e que permite a gestão de sócios, 
atividades e comunicação, assim como a emissão de cartões e vinhetas, 

Usar ferramentas de comunicação que cheguem junto associados, como as 
mensagens SMS, revendo o contrato com o operador de comunicações e 
adaptando-o às nossas necessidades, 

, 

 10 – Concurso para Concessão do Bar 

 Propõe-se realizar um concurso para a exploração do Bar, gestão e controlo das 

atividades que ser realizam no Centro Cultural, assim como definir as regras de 

utilização dos equipamentos do Centro Cultural para atividades próprias da entidade 

exploradora. Será elaborado um caderno encargos, que clarificará as exigências do 

concurso, que visa melhorar o funcionamento da coletividade. 

 

 Contribuição financeira para a insonorização do espaço do Bar, que será 

realizado através de colocação de novo teto e placas laterais que irão reduzir o ruído 

excessivo, que hoje existe. 
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10 – Previsão orçamental para 2025 

 

 

 

        

       

       
       
       
       

  

Orçamento 
Previsional  para 
2025 

Receitas      

       

Receitas de Quotizações             4 800,00 €  

Feira Festa              9 172,00 €  

Santos Populares/Caracol                500,00 €  

Convivios              2 400,00 €  

Actividades Culturais             1 550,00 €  

Cedência de Instalações             3 000,00 €  

Modalidades              2 650,00 €  

Bailes               6 000,00 €  

Donativos                 200,00 €  

Aluguer Bar              3 600,00 €  

Subsídio C.M.Sesimbra             2 500,00 €  

Subsídio J.F.Quinta do Conde            1 500,00 €  

Agua, Gaz, Luz, Telecomunicações               600,00 €  

       

        

 

Total 
 

  38 472,00      
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Despesas      

       

Seguro do edifício                500,00 €  

Infraestruturas e remodelações    

     Piso do Salão          5 000,00 €  

     WC's          2 000,00 €  

     

Ar condicionado 
SC          2 000,00 €  

     

Caderiras e 
mesas          2 000,00 €  

     Som e luz 800             800,00 €  

       

Convívios              1 600,00 €  

Feira Festa/Festas Populares            2 000,00 €  

Actividades Culturais                300,00 €  

Deslocações                 500,00 €  

Despesas Admistrativas                900,00 €  

Bailes               8 372,00 €  

Encontro de Grupos                900,00 €  

Agua, Gaz, Luz, Telecomunicações            9 600,00 €  

Limpeza              2 000,00 €  

       

        

 

Total 
 

  
        38 472,00 €  

 

O Presidente da Direção  

Sérgio Marcelino 

 

O Tesoureiro 

Paulo Ramos 

Quinta do Conde, 07 de Dezembro de 2024 


